


Sinalização Rodoviária Vertical 

O sinal de indicação 

G b. 
e, 

4 

& ESDI ; 
o 

1.: o., 



Bsørvn 	O 

Sinalização Rodoviária Vertical 

O sinal de indica ção 

Universidade Estadual do Rjo de janeiro 

Escola Superior de Desenho Industrial 

Trabalho de graduaço 

Izabel Fiaria de Dliveira fiartins 



A9Oo 1iaa.4 

4. 
1 

* 

N.° de reistrõ  



Dbj etivo 

1 medida que projetos de rodovias mais modernos 

reduzem os perigos e os conflitos de tr6fego, a 

necessidade de uma sinalizaço mais precisa e 

eficiente aumenta. 	- 

E nesta sinalizaço, a importncia do sinal de 

indicação 6 cada vez maior, pois, atrav6s dle, 

o motorista obtem as informaç6es necess6rias 

para atingir o seu destino. 

Este estudo aborda os pr oblemas de legibilidadE 

dos sinais de indicaço, com o objetivo de 

melhorar os seus níveis, e prop6e a adoço de 

crit6rios b6sicos para a elaboraço de placas 

informativas, com vistas a uma padronizaço do 

sistema. 

A proposta de trabalho inicial era de estudar 

mais pormenorizadamente o aspecto da legibilida 

de d5stes sinais, sob o ponto de vista ergonômi 

co, o que se revelou impossível de ser feito 

por uma única pessoa, no período de tempo 

disponível, dada 	complexidade do tema. 

O objetivo principal do trabalho passou a ser, 

ento, a racionalizaço do sistema de sinais 

informativos de transito, a partir de uma 

análise de seus componentes. 
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O Processo de Orientação e Informação 

A orientação do indivíduo no espaço pode ser 

feita de quatro formas: 

consciente ou memorial - nascida de uma pratica 

repetida e habitual de um espaço. 

intuitiva - adquirida pela prtica de espaços 

similares. 	 - 

oral - buscando informaç6es de pessoas que tm 

um conhecimento consciente do lugar. 

formal - atravs de sinais (mapas, placas dire-

cionais, etc.) 

A importância de cada uma dessas quatro formas 

de orientaçâo foi alterada com o crescimento 

das aglomeraç6es urbanas, com a multiplicaçâo 

das trocas culturais e comerbiais ecom a 

aceleraçâo dos deslocamentos. 

Inicialmente, a orientaçâo era feita quase 

sempre de forma consciente, As circulaçaes eram 

simples e as necessidades de desiocamento do 

homem eram restritas. 

No meio urbano, que era de trama linear ou 

concntrica, todos os caminhos convergiam para 

o centro, geralmente o principal ponto comerci-

al e cultural. Ai, entâo, a orientaçâo intuiti-

va substituia a primeira. 

Uma pessoa estranha ainda podia se guiar por 

informaçóes sucessivas, obtidas de pessoas 

familiarizadas com o meïo; sua velocidade de 

deslocamento permitia fácilmente essas trocas. 

Os sinais que porventura e>istissem nesta época. 

tinham somente um papel secundário e simbólico. 
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Atualmente, o homem á obrigado a se deslocar 

freqüentemente para outros quarteirões, outras 

cidades, outros países, donde a diminuiçio de 

sua orientaçáo consciente. 

Ao mesmo tempo, as constantes modificações do 

meio ambiente destroem as re -Fer&ncia físicas 

que muitas vezes so utilizadas como guia em 

percursos habituais. 

A utilizaçáo em grande escala de meios individu 

ais de transorte tornou mais difícil, a 

orientaçáo por in -Formação oral, ainda mais que 

os informantes náo tmeles mesmos, mais que 

um conhecimento superficial dos lugares. 

Enfim, a rapidez de deslocamento implica em 

decisões rápidas de direço. 

Torna-se então necessário a utilizaçáo de uni 

sistema de sinais para a orientaçõo rápida e 

autõnoma das pessoas no trnsito. 

Entretanto, á fundamental ter consciáncia deque o 

sinal á somente um dos componentes de uma 

estrutura complexa. Náo se pode tambám deixar 

de considerar os elementos constituintes do 

meio ambiente que são percebidos favorável ou 

desfavorávelmente pelo homem. 

A elaboraço de um sistema de orientação visual 

não pode ser inconseqUente, aglomerando os 

elementos de informação sem critários. 
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No se deve admitir o risco de uma informação 

ser percebida ou no. E indispensvel que as 
mensagens orientadoras sejam recebidas pelos 

usurios pois as consequências de uma falha no 

processo de orientação podem ser s6rias. 
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A Sinalizaço de Trnsito 

Pode-se definir a sinalizaço de transito como 

um "sistema formado por dispositivos de contro-

le, obedecendo a convenções e uniformizações, 

com objetivos de segurança, fluidez e ordenaço 

*Brasil,Ministrio 	conveniente do trõfego rodovirio0.* 
dos Transportes, 
DENATRAN,Manual 
de Sinalizaçao 	Em tõrmos gerais, a função da sinalizaço na 
Rodoviria,Rio de 	 - rodovia (entendida como qualquer via publica 
Janeiro, 1978. 

destinada ao rolamento de autoveiculos) é de 

transmitir informações ao motorista que o 

ajudemno processo de tomar decisões. 

As rodovias muitas vezes apresentam problemas 

ao motorista, difíceis de serem eliminados. 

Entretanto, na medida que ôsses problemas so 

diminuídos, no momento em que as vias so 

projetadas dentro de altos padrões, ela autorná-

ticamente permitira maiores velocidades de 

operaço. A quantidade de placas diminuiró. mas 

a necessidade de rapidez de leitura das informa 

ções que permanecero, será muito maior. 

A sinalização rodoviria ó constituída de 

dispositivos de controle de tráfego que se 

apresentam sob as mais variadas formas, tais 

como placas. marcaçaes (sinalização horizontal 

que & feita na própria pista), semforos, etc. 

Tais dispositivos so colocados nas vias públi-

cas ou em suas adjacôncias, por autoridades 

públicas com jurisdiço e funções de regulamen -

tar e orientar o tráfego rodoviário. 
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Cada sinal, para exercer sua função, deve 

obedecer a cinco requisitos básicos: 

• 	atender a uma real necessidade. 

• 	chamar a atenção do usuário. 

• 	transmitir uma mensagem clara e simples. 

• 	impor respeito ao usuário. 

• 	possibilitar uma ação correspondente no tempo 

adequado. 

Sendo constatada a sua necessidade, os demais 

requisitos serão preenchidos na abordagem dos 

itens: projeto, localização, operação, manuten-

ção e padronização. 

Proj eto 

Deve estabelecer definições de formato, cores, 

dimensões, simbolos, letras, diagramação, 

hierarquização, constraste, iluminação e refle-

torização. 

A combinação destas ciefinições deve resultar 

num sinal que chame a atenção, que transmita 

uma mensagem de significado claro e simples, 

que seja visível e legível, de maneira a impor 

o respeito aosusuários e lhes dar tempo adequa 

do para uma efetiva ação, correspondente à 

mensagem transmitida. 

te 	Localização 
- •' 	 - 

O sinal deve estar sItuado no cone de visao do 

usuário e adequadamente orientado de maneira a 

chamar-lhe a atenção. 
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Deve estar a uma distincia em relação ao ponto 

considerado na mensagem transmitida que permi-

ta ao motorista, trafegando à velocidade dire-

triz de projeto da via, perceber e reagir 

adequadamente. 

tJperaçào 

O sinal deve ser operado e aplicado de uma 

maneira uniforme e consistente, para que o 

usurio possa responder ao sinal com base em 

experiincias similares vividas anteriormente. 

£lanutençào 

Física para manter os sinais visíveis, claros e 

legíveis; e funcional para ajustar os dispositi 

vos de cont.ràle de tráfego às necessidades da 

via e remover os sinais que porventura se 

tornem desnecessários. 

Padronizaçào 

Situaç6es similares devem ser tratadas sempre 

da mesma forma. Esta medida facilita o reconhe-

cimento e compreensão do sinal por parte dos 

usuários. 

A informação aser transmitida deve ser sistema 

tizada de forma que a obedincia às normas e 

indicaçôes do trânsito torne-se um comportamen-

to automático para o motorista. 

O melhor sistema de sinalização á aquele que 

exige o mínimo de aprendizado e esfôrço para 

ser entendido. Ele deve ser simples. - 16gico e, 

sempre que possível, baseado em simbolismo 
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conhecido, evitando-se uma variação muito gran 

de de elementos gráficos e codificaç5es cromá-

ticas. 

Ao mesmo tempo, ele deve ser suficientemente 

flexível e dinãmico de forma a acompanhar a 

evolução dos projetos geom6tricos e velocidades 

diretrizes das rodovias. 

O estabelecimento de novos tipos de estradas 

como as vias expressas e de altas velocidades, 

implicam no correlato dimensionamento das 

placas de sinalização e suas legendas. 



A Sinalizaço Vertical 

o subsistema de sinaiizaçao que se utiliza 

de dispositivos para contr61e de transito onde 

o suporte da informaço est6 na posiço verti-

cal, ao lado ou s5bre a pista, transmitindo 

mensagens fixas ou eventualmente vari6veis, 

mediante simbolos e ou legendas pr6-conhecidas 

*jbjd. p.lO 	e legalmente institu{das1.* 

O objetivo principal das placas 6 de ajudar a 

manter o fluxo de transito em ordem e segurança, 

e de orientar o motorista no seu percurso. 

Suas principais funç5es s6o: 

• 	regulamentar as limitaçaes, proibiçes e restri 

ç6es relativas ao uso da via. 

• 	advertir os motoristas sabre as situaç5es de 

perigo. 

indicar direç5es, logradouros, pontos de inte-

rasse, etc. 

•-- 

t-  •t.a•.- 



Para que os sinais possam cumprir com eficlân-

cia sua função, os seguintes requisitos básicos 

deverão ser preenchidos; 

• 	colocação correta no campo visual. 

• 	boa visibilidade e legibilidade. 

propriedade e clareza da mensagem transmitida. 

A uniformização das placas á fundamental para o 

atendimento aos dois últimos requisitos. 

A padronização de formas, dimensães, cores e 

legendas contribui para urna melhor leitura e 

compreensão da mensagem, num menor espaço de 

tempo. 

O fator "tempo" na percepção e apreensão da 

mensagem á de grande importância, principalmen-

te se considerarmos a elevação das velocidades 

diretrizes, conjugada à complexidade das solu-

çães geomátricas viárias. 

Classificação 	Placas de Regulamentação 

r. 
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Têm por finalidade comunicar aos usuãrios as 

condiçbes, proibiç6es, restriç3es ou obrigações 

relativas ao uso da via. Suas mensagens sêo 

impositivas e seu desrespeito constitui infra-

çêo. 

Placas de Advertência 

Têm por finalidade chamar a atençêo dos usuários 

da via para condições pQtencialmsnte perigosas, 

indicando sua natureza. Suas mensagens possuem 

carõter de recomendaçõo. 

Placas de Indicaçêo 

Têm por finalidade identificar as vias, os 

destinos, as distôncias, os pontos de interôsse, 

os serviços públicos e as direções, bemcomo 

informar sôbre dados geomêtricos. culturais e 
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educativos. Suas mensagens geralmente possuem 

caráter informativo nâo constituindo imposiçáo. 

Componentes 	O Código Nacional de Trânsito regulamenta pelo 

dos Sinais 	seu Decreto n 9  62.127 o Sistema de Sinalizaçâo 
de Trânsito, -fazendo especificações em relaçâo 

a cores, formatos, dimensões máximas e mínimas. 

Outros itens sâo tratados somente a nível de 

recomendaçâo, ficando a critário db &rgo respon 

sâvel pela implantaçâo. 

O sistema de sinalizaçâo vertical 	descrito 

em seguida,.â o utilizado pe1o. Departamento de 

Estradas de Rodagem do Estado do Rio de Janeiro 

(DER/RJ) 

1. 	Forma de placa 

1.1. 	Regulamentaço - circular, com exceçâo do sinal 

PARE que á octogonal. 
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1.2 	Advertência - quadrada com as diagonais na 

vertical e horizontal, com exceçêo do sinal de 

PERIGO que é um triêngulo com o v6rtice para 

cima. 

	

1.3 	Indicaço - retangular ou quadrada. 

2 	Informação 

2.1 	Verbal 

2.1.1 	Alfabeto utilizado - Sórie E, caixa alta e 

baixa do Alfabeto Padrão para Sinalizaço 

Rodoviária do Bureau of Public Roads USA. 

2.1.2 	Dimens6es - de 10 até 30 cm. 
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2.2 	Pictogrfica 

2.2.1 	No existe nenhum padro estabelecido para os 

pictogramas utilizados. Éles so baseados em 

desenhos retirados aleat6riamente de alguns 

manuais de sinalizaço. O dimensionamento dos 

pictogramas tamb6m é feito sem critrios. 

3 Cor 

3.1 Regulamentaçào 	- 	fundo 	branco, 	tarja vermelha, 

texto 	e 	figura 	pratos, 	com exceço 	do 	sinal 

PARE 	que 	tem o. fundo vermelho 	e 	texto 	branco. 

3.2 - 	 Advertncia 	- fundo 	amarelo, 	texto 	e 	figura em 

prato, 	com exceço 	do 	sinal 	de PERIGO que 	tem 

o fundo branco 	com tarja e figura em vermelho. 

3.3 Indicação 	- fundo verde 	e texto 	em branco 	para 

as 	placas 	direcionais; 	nas 	deitais 	so 	utiliza- 

das as 	combinaç6es: 	fundo 	branco/figura 	preta, 

fundo azul/figura branca e fundo 	preto/figura 

branca. 

4 Oimens6es 

4.1. Regu1amentaço 	- 	dimetro 	de 	1.00m ou 	O.80m, 

conforme a 	área de 	imp1antaço 	(urbana 	ou 

- rural), 	com exceço 	do 	sinal 	PARE 	que 	tem o 

lado 	do 	octógono 	igual 	a 	0.80m. 
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4.2 	Advert5ncia - 1.00 x 1.00m ou 0.80m x 0.8Cm, 

dependendo do local de implantação, com exceção 

do sinal PERIGO que tem o lado igual a 0.80m. 

4.3 	Indicação - suas dimensôes so estabelecidas em 

funçao do tamanho da legenda, sendo os valores 

máximos permitidos de 2.20m para a altura e 

4.00m para •o comprimentõ. 

Os tamanhos usados atualmente pelo DER/EU sáo: 

3.50x1.50m, 3.00x1.20m, 2.00x1.00m, 1.50x1.00m, 

1.50x0.80m, 1.20x0.80m, 1.00x0.80rn, 1.00x1.00m. 

2.00xO.50rn, 1.50x0.40m, 0.00x1.00m, 0.60x0.70m, 

o .40x0 .50m, O .500.6Cm. 

Localização 	De uma maneira geral, os sinais so colocados 

direita da via, no sentido do tráfego. 

Em algumas circunstâncias, êles sâo mais 

eficazes se colocados nas ilhas de canalizaçáo 

ou, como no caso de curvas fechadas 	direita, 

do lado esquerdo da via. 
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O uso de sinais suspensos em pórticos ocorre 

nas seguintes condiçbes: 

quando o contrôle de tráfego, referente ao uso 

de determinadas faixas, deve ser feito mais 

enárgicamente. 

em uma saída de rodovia de tráfego especialmen-

te intenso. 

onde náo houver espaço- para colocaçáo dos sinais 

lateralmente á estrada. 

em rodovias de pista dupla, onde o tráfego pode 

interferir na visibilidade dos sinais laterais. 

em áreas fartamente iluminadas, que prejudicam 

a visibilidade dos sinais ao longo da via. 

As placas, quando colocadas lateralmente à 

estrada, devem formar um ângulo de 90 9  à 959  com 

direçào e sentido do fluxo. 



Colocacão dos Sinais de Indicação 

Pista com acostamento 

Pista sem acostamento 

900 

Posição do sinal 
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O Sinal de Indicaço 

Os projetos mais modernos de rodovia procuram 

reduzir as situaçães de perigo, diminuindo a 

necessidade de sinais de regulamentação e 

advertóncia. 	- 

Por outro lado, ocrescente volume de trafego e 

as maiores velocidades atingidaa em rodovias 

bem projetadas, exigem uma sinalizaçio indicati 

va cada vez mais exata. 

Os sinais de regulamentaçio e advert&ncia nào 

devem ser utilizados com excesso; já a sinaliza 

çio de indicaçio deve ser intensificada para 

mnter o usurio informado de sua posiçio. 

Os sinais de indicaçio tem a finalidade de 

orientar o motorista informando-o s6bre as vias 

transversais, dirigindo-o para cidades, vilas, 

etc., identificando pontos geográficos, enfim, 

dando qualquer informaçio que possa auxilií-lo. 

sempre da maneira mais simples e direta possí-

vel. 

Estio divididos no ss 

placas indicativas de 

taço) 

placas indicativas de 

placas indicativas de 

placas indicativas de 

placas indicativas de 

eguintes grupos: 

direçio [placas de orien- 

via. 

distmncia. 

sentido de circulaçio. 

localizaçio. 

placas de serviços auxiliares. 

placas educativas. 
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Placas de 	Tm como função guiar o motorista ao longo da 

Orientação 	via, dando informaçôes de entradas, saídas, 

direçc, acessos, etc. 

Pelo Código Nacional de Transito essas placas 

devem ter: forma retangular, lado maiar na 

horizontal, altura mínima de 0.30m; fundo verde 

e legendas brancas para rodovias de primeira 

classe e vias expressas; nas demais rodovias 

admïté-se fundo branco e letras pretas. O 

tamanho das plcas 6 definido em função do 

tamanho das letras e das mensagens, utilizando-

se na horizontal módulos de 0,25m e na vertical 

de 0,2Dm. 
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Etapas de orientação 

.Pr6-sina1izaço 

Confirmaço 
de saída 

Avisos de 	Avisos de 	Avisos de 
entroncamento saída 	distancia 

Pr-sinalizaço com seta 
-com controle de faixa 	-sem controle 
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Ordem de Colocaço da Mensagem 

A informaço mais importante, direção em frente, 

vem no topo da placa, e, em seguida, as dire-

çbes importantes 	esquerda e à direita, nesta 

ordem. 

*ibid. p.134 	O Manual de Sinalizaço do OENAT.RAN*  recomenda 

que em cada direço seja indicada somente a 

primeira localidade ou cidade mais próxima. 

Esta recomendaço somente 	aplicada quando h 

necessidade de limitar a quantidade de informa-

ç&es na placa, que no deve ultrapassar o 

limite de quatro linhas. 

Quando o uso de setas comuns no informa clara-

mente o caminho a ser seguido pelo motorista, 6 
recomendado o uso de placas que reproduzam 

esquem6ticamente as condições físicas do local. 

Placas 	So utilizadas para identificar a via pelo seu 

Indicativas 	número. So auxiliares da placa de orientaç6o. 

de Vias 



;' 4t 

	

Nlterói 	,11kri 
"C Rio de Janeiro 25 krn 

São Paulo 443km 

2kt 	
\ 

'- t•'' .- • •• 	.. 

tVY. 	 t 

J . ...... 

-- 	 - 

/ 
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Placas 
	

Indicam ou identificam marcos importantes 

de Localização 
	

(pontes, viadutos), cidades, vilas, etc. 

r. 
- . 4tfrTt' 

Placas 
	Indicam os diversos tipos de serviços existen- 

de Serviços 	tes ao longo da via (restaurantes, hotéis, 

Auxiliares 	hospitais, postos de gasolina, borracheiro, etc). 

- 
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Placas 	Visam melhorar o padrào de comportamento do 

Educativas 	motori eta 
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Comportamento do Motorista 

Para determinar o tipo de informação que um 

motorista necessita, & preciso entender a 

natureza da tarefa de dirigir. 

Ela á constituída de trás atividades: 

Controle - interação do motorista com o veículo. 

Direção - habilidade para manter uma trajetória 

segura na rodovia. 

Navegação - habilidade para planejar e executar 

uma viagem, do ponto de origem ao destino. (Os 

sinais indicativos são fontes típicas de subsí-

dios para a navegação) 

A primeira atividade á crítica para o desempe-

nho desta tarefa; mas à medida que ela á cumpri 

da vai-se tornando menos complexa em relação às 

outras, isto á, o motorista vai se familiarizan 

do com o contràle do veículo e áste passa a 

ser quase automático, enquanto que as outras 

tarefas, direção e navegação, exigem mais tempo 

para o processamento mental da informação 

recebida atá a reação adequada. 

A tarefa de conduzir veículos depende de um 

conjunto de aptidbes integradas com a participa 

ção dos £rgãos do sentido. 

s6 o sentido da visão concorre com 95% das 
percepçães que desencadeiam as reaçães do 

motorista. Este deve responder a excitaçães 

visuais e auditivas com reaçães motoras rápidas 

e exatas. 
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Em tármos de segurança, às vezes basta um 

segundo para provocar o acidente de trânsito, 

quando neste tempo o motorista se distrai. 

Há um tempo requerido para que o usuário respon 

da ao estímulo de uma particular situação de 

trânsito. Este tempo 6 fixado em um processo 

peicolágico de percepção, intelecção, emoção e 

voliçào (processo de PIEV). 

Na fase de percepção, as sensaçâes são recebidas 

atravás dos árgãos sensoriais e transmitidas ao 

cárebro e espinha pelo sistema nervoso. 

Se existem os fat5res experiáncia e hábito, 

estes provocam "respostas reflexas", antes da 

percepção. 

A percepção pode ser simples reconhecimento ou 

resultar em intelecção, na formação de novos 

pensamentos e idéias. O tempo necessário para 

comparar, reagrupar e registrar novas sensaçBes 

& o tempo de intelecção. 

Nâste processo de percepção e intelecção 

influem sensaç5es emocionais dependentes do 

individuo, que podem influenciar profundamente 

a mensagem final transmitida aos músculos. 

Este processo psicolágico requer um tempo que 

varia de 0,5 at& 4 seg., conforme a complexida-

de da situação. 
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Para dadas condiç6es de uso da via, o processo 

de PIEV resulta em um padrão normal de comporta 

mento, que pode ter o seu tempo medido. 

O tempo necessrio para receber uma mensagem 

simples (sinal de PARE, por exemplo) pode ser 

de 1 segundo apenas, mas um sinal com várias 

mensagens, como um sinal de indicação, pode 

exigir até 4 seg. para o PIEV. 

Muitos fatôres podem modificar o tempo de rea-

ção, como a fadiga e o sono, as condiçães de 

idade, etc. 

Além disso, á frequente a ocorrância de elemen-

tos ao longo da estrada que interferem, como um 

ruído, no processo de percepção. 

O mais grave deles 6 o painel publicitário que, 
na maioria das vezes, á colocado próximo à 

áreas de perigo e de decisão (entroncamentos, 

bifurcações, etc.), causando mais impacto 

visual do que a sinalização. 

1• ;;. 	- 	.- 	---nr - c... - ------. 	--- 
- - 	 . 	 - 
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O Sentido da Visão 

O requisito bésico a ser atendido no projeto de 

placas é de que elas sejam visjveis e que a 

informação seja percebida prontamente pelo 

usuário. 

Assim, éle deve ser baseado, em primeira instân 

cia, no conhecimento das características de 

funcionamento do sistema visual humano. 

O sentido da visão compreende a percepção das 

formas e cores através de uma atividade cerebrsl. 

Os raios de luz são transmitidos através de uma 

lente que controla a quantidade de luz e dá o 

foco incidindo sobre uma área sensível que é a 

retina. A imagem projetada sobre a retina é 

transmitida ao cérebro, através de impulsos 

nervosos. 

Existem duas espécies de células fotd-recepto-

ras no ôlho: cones e bastonetes. 

Os cones são responsãveis pela acuidade visual 

com luz intensa e são sensíveis à côr, enquanto 

que os bastonetes são sensíveis somente à baixes 

níveis de iluminação. 

Na retina existe uma pequena área (F(5VEA CENTRA 

LIS) onde sé se encontram receptores cones, 

numa concentração maior do que nas outras par-

tes; somente neste ponto é formada uma imagem 

nítida e clara. 

1 
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Portanto para se ler um texto é necessério que 

a Fóvea Centralis percorra letra por letra, 

palavra por palavra, linha por linha. 

Entretanto com o desenvolvimento da capacidade 

de leitura, a maioria das palavras podem ssrre 

conhecidas simplesmente por sua .configuraço 

*I.Iida &H.Wierzbi 	geral, tornando possível a leitura répida.* 
cki,Ergonomia (Ed. 
Comuni caçao-Univer 
sidade-Cultura,SP, 	O uso de caixa alta e baixa na composiço de 
1973),p.102 	

textos pode facilitar o reconhecimento das 

palavras pela sua forma; o 6lho identifica-ás 

globalmente •por seu contorno. 

Acuidade Visual 	A capacidade de percepço do ôlho humano é 

medida através da acuidade visual, que é 

determinada pelo ângulo visual (em minutos de 

arco) do menor objeto identificével. 

Vérios tipos de testes podem ser feitos para 

determinar a acuidade visual. 

Estes testes normalmente so aplicados para 

selecionar observadores com acuidade visual 

normal, em pesuisas s6bre legibilidade, o que 

as torna ineficientes, jé que estes participan-

tes no so representativos da verdadeira 

populaço de observadores. 

Quando a intenço é fornecer dados de uma forma 

mais representativa, o correto é selecionar 

indivíduos com graus de acuidade diversificados. 
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O homem com viso normal e familiarizado com as 

formas dos alfabetos mais comuns tm um mecanis 

no de leitura muito hábil. 

Ocorre que a maioria dos nossos motoristas tem 

problemas de viso, agravados, na maioria das 

vazes, pela instabilidade das condiç6es de luz 

e pela fadiga que reduz o rendimento dos seus 

mecanismos. 

Além disso, a capacidade visual diminui com o 

aumento da idade; na faixa de 55 a 54 anos. 50% 

das pessoas tm a acuidade visual abaixo do 

normal. 

Com a idade, as pessoas tambm vo perdendo a 

capacidade de discriminaçâo de c6r e de detec-

ço de baixo contraste. 

As defici&ncias de vis&o so suficientemente 

comuns e profundas numa parcela da populaçio 

para tornar imprudente o uso de dados obtidos a 

partir de estudos no representativos, por 

excluirem observadores com defeitos visuais. 

Acomodaço 	Para manter o foco da imagem projetada na 

retina, o 6lho ajusta a distancia focal varian-

do a curvatura da lente cristalina. 

Entretanto, objetos situados a mais de 6 metros 

de distncia no exigem esf6rço muscular para 

serem focalizados; nesta situação estariam as 

placas rodoviárias. 
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Devemos considerar porém que a velocidade de 

deslocamento do observador, o tempo disponível 

para a visualizaço do objeto e as variaç6es 

constantes de graus de contraste entre figura e 

fundo, iluminação e brilho, tornam este proces-

so mais complexo. 
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Visibilidade e Legibilidade 

A leitura de um sinal na estrada á feita em 

duas etapas, envolvendo as funçóes de visibili-

dade e legibilidade que podem ser assim defini-

das: 

Visjbilidade - aptidáo para perceber os sinais 

colocados à distáncia máxima e com iluminaçâo 

deficiente: 

Legibilidade - aptidáo para ler eficazmente um 

texto colocado a uma distáncia ótima e ilumina- 

*F.Richaudeau,La 	do normalmente.* 
Lisibilit& (Edi_? 
tions Retz,Paris, 
1969), p.156 	Inicialmente, deve ser detectada a presença da 

placa. Quanto maior fôr a distância de visibili 

dada, melhor. 

Isto permite mais tempo para o motorista platie-

jar em que ponto ále deve desviar sua atençâo 

da estrada e do tráfego para a identificação e 

interpretaçóo do sinal. 

Nesta fase, ále já pode ter inclusive uma 

primeira informação relativa à categoria da 

mensagem atravás de um código formal e cromáti-

co. 

A forma á percebida primeiro e pode indicar a 

categoria geral da mensagem que terá seu tipo 

identificado mais especificamente, em seguida, 

pela combinação de côr e forma. 

Finalmente, para ler a mensagem sem perder 

nenhuma informação, o motorista precisa dispor 

de um espaço de tempo razoável. Para isto o 

sinal deve ter uma correta distáncia de legibi- 
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lidade. 

A distancia de leitura de um sinal é um fator 

crítico porque a identificação tardia da mensa-

gem pode levar a um comportamento imprevisto. 

Uma pessoa freando de repente e inesperadamente 

um veículo porque identificou um sinal muito 

tarde, pode aumentar drsticamente o risco 

potencial de acidente. 

O motorista começa a ler a mensagem a uma 

determinada distancia e tem que completa-la 

antes do ponto em que dua atenço fique muito 

desviada da estrada. 

Ele no deve girar os olhos mais do que 10 9  da 
linha da estrada e portanto precisa terminar 

sua leitura antes de chegar neste ponto. 

Este fato relacionado com o tempo de percepção 

e com a velocidade desenvolvida pelo observador, 

determina a distancia de legibilidade do sinal. 

O tipo de letra adotado, sua dimenso e o 

contraste entte fundo e figura é que vo 

estabelecer o grau de legibilidade do sinal. 
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O Alfabeto 

So os seguintes os fat6res tipográficos que 

incidem na legibilidade: 

forma geral dos caracteres (desenho, peso, 

largura) 

dimenso 

espacejamento 

comprimento de linha 

espaço entre linhas 

Forma Geral 	Os pontos a serem analisados na escolha de um 

dos Caracteres 	tipo de alfabeto que proporcione bons níveis de 

leitura so: desenho, proporço, forma e peso 

(espessura de haste). 

O desenho deve ser simples, com a forma de cada 

letra bem característica e individualizada. No 

caso das placas para sinalização de transito, 

um tipo mais simplificado facilita inclusive a 

produção. 

Formas muito diferentes das que estamos acostu-

mados a ver podem impedir a legibilidade, de 

modo que, à dist&ncia, certas letras podem ser 

indistinguiveis no s6 no conjunto mas também 

individualmente. 

Algumas experincias mostraram que 	letras 

estreitas, condensadas 	so menos 	legíveis que 

letras largas. 	A 	proporço ideal 	de 	altura para 

*W.Woodson & D.W. largura é 	de 	3 	para 	2.* 

Conover, Huinan 
Engineering Guide 
for Equipment Quanto ao 	peso 	da 	letra, 	os diversos 	estudos 
Designers(Univer— consultados apontaram como proporço 	ideal a 
sity of California 
Press,1966),p.2-10 relaçao de 	altura 	de 	letra para espessura de 
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*jbjd. p.2—I1 	haste de 6:1.* 

A definiço de um p&so de letra é importante no 

caso dos sinais, pois isto vai influir muito 

nos níveis de contraste entre figura e fundo. 

uanto ao uso de caixa alta e baixa, as investi 

gaç6es relativas legibilidade de textos nesta 

forma, no so conclusivas. 

Os seguintes fatores, que frequentemente variam 

de um experimento para outro, interferiram no 

estabelecimento de significantes diferenças 

entre CA e cb: 

o uso de serifa contra letras sem serifa; 

letras individuais contra palavras; espacejamen 

to; altura de letra e largura; espessura de 

haste. 

Alguns estudos concluíram que, individualmente, 

as letras em caixa alta so mais legíveis que 

as de caixa baixa, mesmo variando a proporço 

altura/espessura de haste. 

Por outro lado, outras pesquisas feitas concluí 

ram que textos áompostos em caixa alta e baixa 

podem ser lidos e entendidos muito mais rapida- 

mente. 

Francois Richaudeau descreve no seu livro 

*F.Richaudeau,La 	"La Lisibilitt'*,  uma experincia que vem 
Lisibilit (Edi— 	 - 
tions Retz,Paris, 	comprovar esta afirmaçao: foi pedido a um 

1969), P 31 	leitor médio que lesse dois textos compostos em 

coluna com uma palavra por linha, as palavras 
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do primeiro texto tendo, em média, cinco letras 

e as do segundo, dez letras, cada um dos textos 

com o mesmo número de palavras e colunas. 

O tempo de leitura foi o mesmo para os dois e 

no entanto, o segundo texto tem o dobro de 

letras que o primeiro. 

A teoria da Gestalt confirma esta tese quando 

afirma que o todo é percebido antes das partes 

que o compéem. 

Num estudo sbbre o efeito da tipografia na 

leitura,observando-se o movimento do 6lho no 

momento de percepção, descobriLi-se que, compa-

rado com a caixa baixa, para se ler um texto 

em caixa alta são necessárias mais 12,4% de 

fixaçbes; o número de palavras lidas por 

fixação é 12,5% menor; e o número de caracteres 

por fixação é 13,6% menor. 

Chapanis, no seu livro sabre Psicologia Experi-

mental Aplicada sustenta que textos em caixa 

alta são lidos mais vagarosamente e explica 

que a maioria das pessoas não gosta de ler 

textos nesta forma porque ela destroè o contor-

no da palavra. 

Um experimento de Christie e Rutley revelou que 

as letras em caixa baixa têm um efeito menor em 

sinais com mensagens regulamentares como "Pare", 

do que em sinais indicativos com nomes de luga-

re s. 

Possivelmente, as pessoas estão mais acostuma- 
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das a ver a caixa alta usada em sinais de 

advertância e acham mais fácil ler a instrução 

desta forma. 

Num estudo sâbre percepção e reconhecimento de 

sinais rodoviários, Forbes descobriu que a 

caixa baixa tem uma ligeira vantagem sâbre a 

caixa alta quando os nomes dos sinais são 

familiares às pessoas. 

Estas diferenças de resultados podem talvez ser 

explicadas adotando-se o conceito de Neisser 

sôbre reconhecimento da palavra. 

Aplicando os resultados de experimentos com 

tachistocdpio sbbre distância de legibilidade, 

pode-se argumentar que quando uma pessoa se 

aproxima de um sinal com um nome familiar, 

colocando-se a uma distância de legibilidade 

além da normal, ela perceberá primeiro a forma 

da palavra e então poderá completar o seu 

sentido sem tã-la percebido completamente. 

A letra em caixa baixa é mais eficiente no 

reconhecimento de palavras familiares porque 

proporciona máis "deixas" para que a pessoa 

possa deduzir o sentido do texto. 

Ainda dentro deste princípio, é importante que 

as letras utilizadas sejam bem caracterizadas 

individualn'ente pois a forma geral, o perfil de 

uma palavra não resulta somente da combinação 

de letras, mas também das formas particulares 

de cada um desses signos. 
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Cada signo deve ter uma forma suficientemente 

original para evitar confusâo com um outro, e 

ser desenhado em funço de suas associaçbes 

possíveis com outros signos para formar 

palavras, tendo como objetivo final a legibili-

dade da palavra e nâo mais da letra isolada. 

oefiniçâo de um tipo de letra para os sinais de 

indicaçâo 

A determinaçâo do tipo de letra a ser usada nas 

placas de sinalizaçâo propostas por este estudo, 

foi feita analisando-se os tipos em uso, série 

E e Helvética tledium, mais o tipo Airport. 

*Crosby et alli,A sigu criado por Crosby, Fletcher e Forbescom o 
sistems inanual(Prae- 

objetivo de conseguir um melhor desempenho dos ger Publishers ,New 
York,1970),p.16 	sinais informativos. 

O alfabeto que vem sendo utilizado nas placas 

do DER/RJ é o da série E, caixa alta e caixa 

baixa do Alfabeto Padro recomendado pelo 

- Bureau of Public Roads/USA. 

O seu desempenho é bem melhor do que o das 

outras séries usadas anteriormente que eram 

muito estreitàs, com hastes muito grossas, 

fazendo com que os textos só fossem legíveis 

curta distância e em velocidades baixas. 

Entretanto este tipo de letra ainda traz alguns 

problemas de empastelamento e suas formas nâo 

so bem caracterizadas individualmente. 
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Isto faz com que o agrupamento de letras para 

compor palavras resulte numa forma pouco 

agradável 

As placas produzidas pelo DER/Ri tem suas 

letras recortadas uma a uma, a tesoura, depois 

de serem copiadas no adesivo com auxilio de 

gabaritos. 

Para que esta operação tenha rendimentos 

melhores, & necessário que o tipo de letra 

usado seja o mais simples possível, mantendo, 

evidentemente, a individualidade de cada signo. 

o tipo de letra que vem sendo aplicada atualmen 
te na maioria dos projetos de sistemas informa-

tivos á a Helvática Medium. -considerada como de 

grande legibilidade. O seu desenho á simples e 

define bem cada signo.- 



A Airport foi desenhada a partir da Standard, 

que teve seu contorno simplificado e retificado, 

tornando-o mais limpo. 

Entretanto a mais importante modificaç6o feita 

foi a ampliaçào da altura do corpo da caixa 

baixa (altura do x), em relaçào à caixa alta, 

ascendentes e descendentes. 

Esta nova proporçào aumentou a legibilidade das 

letras sem destruir suas formas. 

Comparando stes trs tipos de letras com os 

padr6es considerados ideais de proporçào de 

alturallargura e espessura de haste, verifica-

mos que o Airport 6 o que oferece melhores 

níveis de legibilidade. 

A Helv6tica Medium 6 muito larga e pesada, o 
00 ze 	que faz com que ela ocupe mais espaço. 

O 

t 	ESD , 	Isto 6 muito negativo quando se trata de 

aplicação em placas de sinalização rodovi6ria, 

onde se tem limitaç5es de espaço. 
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O alfabeto adequado, portanto, deve ser mais 

estreito para poder ser usado com as alturas 

necessãrias para uma boa leitura, sem ocupar 

muito espaço horizontalmente. 

Adotou-se, portanto, o tipo Airport com peque-

nas modificaç6es nas letras C. 6, S, a, c, e, 

r e nos algarismos 3, 5, E e 9. 

Estas alteraçbes foram feitas para evitar 

empastelamento nos pontos considerados críticos. 
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Dimensio 	O tamanho das letras num sinal rodovirio deve 

estar relacionado com o ponto de açio e com a 

ve1ocidade de aproximaçio do veículo até este 

ponto. 

Os valores recomendados devem considerar o 

tempo necessrio para o motorista ver e 

decodificar a menssagem. 

Na sinalizaçio em uso, a tipografia é dimensio-

nada de acôrdo com o tamanho da placa que vai 

ser utilizada para fabricaçio do sinal, sem 

considerar qualquer critdrio de legibilidade. 

Assim, podemos encontrar sinais em zona urbana, 

onde a velocidade do veículo é mais baixa, com 

letras maiores do que as de outros colocados em 

vias rurais. 
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Diversos estudos já foram desenvolvidos no 

sentido de determinar as dirnens5es de letras 

adequadas para sinais de trânsito. 

Essas pesquisas no entanto, no sâo completas 

por considerarem somente os observadores com 

acuidade visual normal. 

Para se chegar a resultados mais reais, seria 

necessário utilizar sujeitos de diversos graus 

de acuidade visual e ter amostras bem maiores 

do que as usadas normalmente, com 30 ou 40 

pessoas. 

Por ser áste um trabalho exaustivo, impossível 

de ser executado:.num prazo curto, foi abandona-

da a idéia inicial de realizar testes de 

legibilidade para chegar a uma de -Finiçáo quanto 

altura de letras. 

Foram adotadas entâo. como re -Ferância para 

dimensionamento da tipografia, algumas fórmulas 

utilizadas em manuais e estudos consultados. 

*Brasil,t4inist&rio. dos No Manual de Sinalizaçáo do OENATRAN* a altura 

Transportes,Departa- de letras é dada pela fdrmula: 
mento Nacional de 
Trnsito,T4anua1 de 	x = DV-2.8 
Sinalizaço Rodovia- 	456 
ria,Rio de Janeiro, 
1978,p.13 	 Onde: 

x = altura da letra 

DV = distância de nítida visibilidade 

(dimens6es em centímetros) 
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A Distância de Visibilidade é obtida calculando 

se o espaço percorrido pelo veículo, a uma 

determinada velocidade, durante o tempo de 

percepçâo-reaçâo. 

Como já foi dito anteriormente, o tempo de 

percepçào para o sinal de indicaçâo pode ser de 

até 4 seg. 

A velocidade do veículo pode ser aquela que 

englobe 65% das velocidades observadas ou a 

velocidade diretriz no local objeto de estudo. 

Nào se dispondo deste dado, pode-se utilizar a 

tabela: 

Tipo de Via 	 Velocidade 

Vias locais até 40tsrn/h. 

Vias coletoras 40 à 60km/h 

Vias arteriais 40 	à 70Km/h 

Vias 	arteriais de 

trânsito rápido e 

Vias 	expressas 60 à 80km/h 

Vias rurais 	pavimentadas acima de 80km/h 

O Human Engineering Guide for Equipment 

*W.Woodson & D.W. 	Designers*, num capitulo sabre sinais de trânsi 
Conover, Human 

to, define o dimensionamento da tipografia como: Engineering Cuide 
for Equipment 	x = DVxO.3" 
Designers (Univer- 
city of California 	10  
Press,Los Angeles, 	Onde: 
1956),p.2-49 

x = altura da letra (dimensâo em polegadas) 

DV = distância de visibilidade (dimensáo em pés) 
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A distância de visibilidade é calculada da 

mesma forma exposta anteriormente. 

A outra fórmula encontrada leva em consideraçâo 

iluminaçâo, condiçbes de leitura, distância de 

visibilidade e a importância da precisâo de 

leitura: 

x = 0.0022 O + 	+ K 2 

onde: 

x = altura da letra (em polegadas) 

o = distância de visibilidade (em pás) 

K1 = fatôr de correçâo para iluminaçâo e 

condiçbes de visibilidade (visibilidade 

desfavorável = 0.261 

1(2 = correçâo para importância (ítens de 

emergância = 0.075) 

A partir destas fórmulas e considerando dois 

tempos de reaçâo. 3 e 4 seg., foi elaborado um 

gráfico para dimensionamento de letras em 

sinais rodoviários. 

Éle define uma faixa, dentro da qual se pode 

trabalhar, dependendo das condiç6es de implanta 

çào do sinal. 
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Gí6fico para dimensionamento de letras 
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Hurnan Eng. Guide 
Manual do DENATRAN 
Peters e Adams 
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Conforme o tipo de via, temos então os seguintes 

tamanhos de letras: 

Tipo de Via 	Velocidade 	Altura de Letra 

Vias locais 	até 40 Km/h 	10 	e 12.5cm 

Vias coletoras 	40 à 6OKm/h 	12.5 e 15 cm 

Vias arteriais 	40 	70Km/h 	15 	e 17.5cm 

Vias arteriais de 

trinsito rpido e 

Vias expressas 	60 à 80Km/h 	17.5 e 20 cm 

Vias rurais 	acima 

pavimentadas 	d'e 	80Km/h 	25 	e 30 cm 

As placas colocadas em pórticos, devem ter 

tipografia com 30 ou 35 cm de altura. 
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Espacejamento 	As palavras devem ser vistas corretamente. Se o 

espaço entre letras fôr multo grande, elas 

deixam de ser percebidas como uma palavra; no 

caso inverso, isto é, quando êle é multo 

pequeno, ocorre um empastelamento. 

Um espacejamento mal feito no sS prejudica a 

compreenso da mensagem como também é irritante 

visualmente.. 

Além disso, é necessrio um intervalo correto 

entre cada letra para que seu contorno fique 

bem visível, facilitando a ïdentificaço da 

palavra pela forma. 

Pode-se obter melhor legibilidade de textos 

usando-se um espacejamento relativamente maior 

ao invés de aplicar letras muito largas e altas 

com o espacejamento apertado. 

Entre palavras, o intervalo deve ser sempre 

uniforme e menor que o espaço entre linhas, 

para possibilitar uma leitura ordenada. 

Num sinal em que isto no acontece, o Glho 

encontra dificuldades para seguir as linhas da 

mensagem. 

Na fabricaço de placas, atualmente, o espaceje 

mento de letras é dado no õlho, embora existe 

uma tabela com todas as medidas de acardo com 

as diferentes alturas de letras,que no é 

utilizada por ser muito complicada. 
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As medidas no so dadas diretamente; tem-se 

primeiro um número de c6digo que deve ser 

procurado numa outra tabela para se obter a 

medida desejada. 

LETRA SEGUINTE 
NUMERO -. 	ALTURA DAS LETRAS 	OU ALGARISMOS - 4. Z ___ _____ 

a D E F 
1113(1. 

C G O 
OSXZ 

4 J T 
V W Y 

2 

j 	'a 
DE 

CóDIGO 100 125 150 175 200 250 500 350 
L  

400 
MNPRU ___ ___ ___ ___ ___ ___ ___ ____ • 	& 

24 30 36 42 46 GO 73 83 95 A 2 2 4 
2 ID 24 29 33 38- 46- 51 67 76 

8 1 2- 
C 2 2 3- 

3 IS 16 19 22 25 32 38 44 5 D 
4 	. 6 5 lO II -33 Ii 19 22 25 	i  E 

-F 
2 
2 

2 
2 

3 
3 

6- 1 2 2 
II  
E.  

K 2 2 3 
1. 2 2 41 

LI 1 1 2 
N 1 1 2 
O 1 2 2 
P 1- 2 .4 
o - 	1- 2 2 
R 1 2 2 
5 -1- 2 2 
T 2 2 4 

- - U. E 1 2 
V 2 2 4 

- W 2 - 2 4 
X 2 2 3 
Y 2 2 4 
Z 2 2 3 

D uso de um quadro padro de espacejamento 6 
muito importante para manter a uniformidade dos 

sinais e garantir um alto índice de legibilida-

de. Entretanto a sua apiicaçao deve ser 

simplificada ao m6ximo para nao dificultar a 

produçao. 

A tabela proposta para o alfabeto Airport por 

seus criadores nao foi considerada adequada 

para utilizaçao em sinais de transito, pois 

ales exigem um espaço maior entre letras devido 

às suas condiç6es especiais de visualizaço. 
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Tornou-se necessário então, elaborar uma nova 

tabela, o que foi feito comparando-se, 

inicialmente, as duas medidas disponíveis. 

Atravás de ensaios com textos usados mais 

frequentemente no sistema em questão, procurou-

se chegar a um dimensionamento satisfatório, 

sem alterar as proporç6es estabelecidas original 

mente para o espacejamento do alfabèto Airport. 

Na tabela definida, o intervalo entre letras á 

dado por um número padrão que será multiplicado 

pelo módulo referente ao tamanho de letra 

adotado. 

o espaço entre palavras deverá ser igual 
metade da altura da letra (X/2). 

Para facilitar o uso da tabela e evitar que o 

responsável pela montagem dos textos tenha que 

ficar fazendo contas, serão feitas ráguas, uma 

para cada tamanho de letra, com divisóes 

correspondentes aos seus módulos. 

Ao mesmo tempo, foram elaboradas tabelas de 

largura de letras (caixa alta e caixa baixa) e 

algarismos que serão usadas, junto com os 

quadros de espacejamento, para cálculo de 

comprimento de linha das mensagens. 



Tabela de espacejam&nto 

Caixa oito e baixa 	 Seguinte 

Precedente snnflflflnfln nnnflnflfln nflnnnnnn 
flflflflflflflfl annnnnnnn 
flflflflflflflfl 

—flnflnflflflfl flflflflnnflfl 
nnnflflflfln 

-nflflnflflnn 
—flflnflflflflfl 
-nnflflflflnn 
-flnnnflflflfl 
-flnflflflflflfl 
II..  flflflflflflflfl 

flflflflflflflfl 
-nflflflflflnn annnnnnnn 

Ianflflflflflfln 
annnnnnnn annnnnnnn annoonnun 



Tabela de espacejamento 

Caixa alta Seguinte 

Precedente 

BDEF
HIKL
MNPR 

FCGO 
X 

AJT 
VWY 

ALTYVW & 6 2 

BDGOQSR 8 6 6 

CEFKXZ 6 6 4 

HIJMNU 8 8 6 

P 8 6 2 

Algarismo Seguinte 

—nnfl 
nflfl 

—nfln 

Módulos 
'Altura 
Idetetra 

1 1 100 
l 
fl25 

1 
150 

1 
1751 1 200! 

1 
250 

1 
1 3001 

1 
3501 

MóduIo' 
1 1 1 1 1 1 i 

emnrni 3 13.751  4.5 15251 6 1 	7.51 9 11051 



Modelos de réguas para espacejamento entre letras 

'i'I'I'l'l'l'l'  
lOOmm 	2 4 6 O lo 2 

200rnmo 	i 	i 	e 	12 

WWOQZ EI 	01 	8 	9 	t, 	E 	0 

wwgzi 	 EI 01 8 9 t' E 

Régua para letras com altura de 100,200,125 e 250 mm 

IjIlujulIlululU 	'1' 
l5Ornm 	2 4 	6 	8 V 12 

300mm o 	2 	4 	6 	8 	lO 	12 

WWQQÇ EI 	01 	8 	9 	t7 	 z 	o 

WW9Lt 	 Ei 	01 	9 	9 	* 	E 

Régua para letras com altura de 150,300,175 e 350 mm 



Tabela de largura de letras 

C. alto 
Altura de letra (em cm) 
lO 	12.5 	15 	17.5 	20 	25 	30 

A 8.8 11.0 13.1 15.3 17.5 22 26.3 
8 7.4 9.2 11.1 13.0 14.8 18.5 22.2 
C 8.5 10.7 12.8 14.9 17.0 21.3 25.6 

8.0 10.1 12.1 14.1 16.2 20.2 24.3 

E 6.0 7.6 9.1 10.6 12.1 15.2 18.2 
F 5.8 7.3 8.8 10.2 11.7 14.6 17.5 
6 8.5 10.7 12.8 14.9 17.0 21.3 25.6 
H 7.9 9.8 1:8 13.8 15.7 19.7 23.6 

2.0 2.5 3.0 3.5 4.0 5.01 6.0 
J 3.8 4,8 5.7 6.7 7.6 9.5 11.5 
K 7.4 9.3 11.1 13.0 14.8 18.5 22.2 
L 5.4 6.7 8.1 9.41 10.8 13.5 16.2 
M 9.0 11.2 1.5 15.7 18.0 22.5 26.9 
N 1 	7.9 9.8 11.8 13.8 15.71 19.7 23.6 
o 9.0 11.2 13.5 15.7 18.0 22.5 26.9 
P 7.0 8.1 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 

Q 9.0 11.2 13.5 15.7 18.0 22.526.9 

R 7.2 9.0 1 	10.8 12.6 14.4 18 	1  21.6 

S 7.4 9.2 11.1 13.0 14.8 18.5 22.2 
T 7.9 9.8 11.8 13.8 15.7 19.7 23.6 

U 7.6 9.5 11.5 13.4 15.3 19.1 22.9 
V 8.3 10.4 12.5 1  14.5 16.6 1  20.8 24.9 

12.1 15.2 18.2 21.2 24.3 30.3 36.4 

X 8.0 10.1 12.1 14.1 16.2 20.2 24.3 

Y 8.0 10.1 12.1 14.1 16.2 20.2 24.3 

z 6.7 8.4 10.1 11.8 13.5 16.8 20.2 



Tabela de largura de letras 

C.baixa 
Altura de letra (em cm) 
lO 	12.5 	15 	17.5 	20 	25 	30 

a 6.5 8.1 9.8 11.4 13 16.3 19.5 
b 7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 
e 7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 
d 7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 
e 7•4 9.3 11.1 1 	13 14.8 1 	18.5 22.2 
1 4.3 5.3 6.4 7.5 8.5 10.7 12.8 

7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 
Ii 6.3 7.9 9.4 11.0 12.6 15.7 18.9 

1.8 2.2 27T 3.1 3.6 4.5 5.4 

1 3.1 3.9 4.7. 5.5 6.3 7.9 9.4 
k 6.11 7.6 9.1 10.6 12.1 15.2 18.2 

1.8 2.2 2.7 3.1 3.6 4.5 5.4 
fri 10.1 12.6 15.2 17.7 20.2 25.3 30.3 

6.3 1 	7.9 9.4 1 	11.0 12.6 1 15.7 18.9 
o 7.2 1 	9.0 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 
P 7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 

7.0 8.7 10.4 12.2 13.9 17.4 20.9 

5.6 7.0 8.4 9.8 11.2 14.0 16.8 

6.7 8.4 10.1 11.8 1 	13.5 16.9 20.2 

1 4.3 5.3 6.4 7.5 8.5 10.7 12.8 
U 6.5 8.1 9.8 11.4 13 16.3 19.5 
v 6.5 8.1 9.8 11.4 13 16.3 19.5 
w 11.5 14.3 17.2 20 22.9 1 	28.6 34.4 

7.2 9.0 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 

Y 1 6.3 7.9 9.4 11.0 12.6 15.7 18.9 

z 6.3 7.9 9.4 11.0 12.6 15.7 18.9 



Tabela de largura de algarismos 

Algarinx 
Altura (em cm) 

lO 	12.5 	15 	17.5 	20 	25 	30 
2.9. 3.7 4.4 5.1 5.8 7.3 8.8 

2 7.2 9 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 
3 7.2 9 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 
4 7.6 9.5 11.5 13.4 15.3 19.1 1 	22.9 
S. 6.7 8.4 10.1 11.8 13.5 16.9 1 	20.2 
6 1 	7.2 9 10.8 1 12.6 14.4 18.0 21.6 

6.5 8.1 9.8 11.4 13 16.3 19.5 
8 7.2 9 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 
9 7.2 9 10.8 12.6 14.4 18.0 21.6 
O 7.4 9.3 11.1 13.0 14.8 18.5 22.2 
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Espaço entre 	Entre linhas, o espaço deve ser maior que entre 

Linhas 	palavras para garantir uma leitura ordenada. 

Nas placas em uso não existe nenhuma definição 

de entrelinha. Ela á dada aleatõriamente pela 

pessoa que monta o texto na placa. 

Isto muitas vázes prejudica o entendimento do 

texto, principalmente em placas educativas, de 

localização e de serviços, pois existe uma 

tendáncia para abrir o texto, procurando ocupar 

todo o campo do suporte. 

Nos sinais de trânsito em que a leitüra tem que 

ser feita r5pidamente e á quase que totalmente 

"percebida" atravás das formas das palavras, a 

entrelinha á um elemento importante de ordena-

ção da mensagem. 

Neste estudo, a distância entre linhas (medida 

do pá da letra anterior atá a cabeça da letra 

da linha seguinte) foi dada como igual 	altura 

de X/2. 

Para as letras de 17.5cm e 12.5cm foi feita uma 

exceção; elas terão uma entrelinha menor para 

obedecer à modulação estabelecida para o painel 

(2,5cm). 

Como a tipografia deve ser usada sempre em 

caixa alta e baixa, visualmente, o espaço entre 

linhas serã maior que o espaço entre palavras. 
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Tabela de entrelinha (dlmens6es em cm) 

Altura de letra 	 Entrelinha 

30 15 

25 12.5 

20 10 

17.5 7.5 

15 7.5 

12.5 5 

10 5 
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A seta, pictogrania complementar à informaçào 

verbal 

Na sinalizaçào de indicaço, o uso da seta 

muito -FreqUente e de grande importância. 

Aparentemente, esta importância nâo é percebida 

pelos responsáveis pela implantaçâo de sinais, 

pois quase sempre, o desenho deste pictograma 

nâo atende aos padrbes de legibilidade. 

Varios tipos de seta sâo utilizados, sem qual-

quer critário de uso. 
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G. Smith e Robyn Weir desenvolveram para a 

Standard Association of Australia um estudo 

*G.Smith & R.Weir, 	sabre legibilidade de simbolos direcionais.* 
"Laboratory visi- 
bility studies of 
directional sym— 	Oito simbolos foram testados quanto 	visibili- 
bois used for 	.dade quando desfocado, visibilidade em condiç6es 
traffic control 
signais",Ergono- 	de baixo constraste e aceitabilidade da forma. 
mics,Vol.21 n.4 
(1978), p.21+7 

O estudo foi baseado em experimentos anteriores 

de Jainsky (1963), Ruttie e Ashwood (1964, 1965) 

e Ruttley e Christie (1966). 

Os dois primeiros comparam 	alguns desenhos 

diferentes de setas, uando a distancia de 

reconhecimento. 

O terceiro usa o tempo de apresentaço para 

comparar dez simbolos diferentes, compreendendo 

o melhor desenho do teste de Jainsky, os usados 

na Inglaterra e outros simbolos convencionais 

ou no. 

A pesquisa de Smith e Weir confronta oito tipos 

de setas, atravós de investigaçes de laborat6-

rio, medindo visibilidade como uma função de 

desfoque e contraste. 

O desfoque foi usado para simular os efeitos de 

diferentes graus de acuidade visual. 

Se o blho tem um problema de retraço, como 

ocorre na miopia, a imagem de objetos distantes 

será formada na retina fora de foco ou 

borrada:. 
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Setas usadas nas 
pesquisas de 
Smjth e Weir Li t 

 

3 

1 
5 rii 

'À 

O teste de desfoque apresentou os seguintes 

resultados: 

—+ 67,8% 
-'4 64,3% 
-9 68,9% 

•4 76,3% 
-> 773% 

• > 77,2% 

-, 79,3% 
4> 29,8% 
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Uma analise da varincia mostrou que no hatdam 

diferenças significativas entre os símbolos 

individualmente mas sim entre os grupos 1, 2 e 

3; 4, 5, 6 e 7; e 8. 

O segundo experimento, de efeitos de contraste, 

chegou aos resultados: 

60,6% 
- 54,1 % 
9 61,0 06 

.4 54,9% 
•-> 36,7% 
• > 27,6% 

) 59,2% 
* 1 21,2% 

Mais uma vez, as diferenças foram significantes 

para os grupos. 

No terceiro experimento, preferncia por símbo-

lo, os desenhos eram apresentados s pessoas em 

cart6es de 4x4cm, para que elas os organizassem 

por ordem de preferncia. 

Os resultados foram os seguintes: 

ttttt'sn 
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Smith e Weir concluiram que: 

• os melhores simbolos so o 4 e o 7, embora haja 

alguma relutaância das pessoas em aceitar o 

desenho 7 como um símbolo direcional; 

• condiç6es de desempenho variadas podem levar a 

diferenças significantes na classificação dos 

simbolos; 	 - 

• simbolos no convencionais podem ser mais 

visíveis que os mais convencionais e familiares. 

Definição de 	Foram desenhadas duas setas: a primeira baseada 

seta para 	no estudo descrito acima; a segunda, dentro do 

sinais 	mesmo diagrama sendo mais simplificada. 

mdi cat ivos 

ri' 
Em seguida, estes desenhos foram submetidos 

fotogra -f'icamente a um desfoque e redução, junto 

com os simbolos utilizados nos testes de Smith 

e Weir. como objetivo de, comparativamente, 

avaliar sua legibilidade. 

O primeiro símbolo (A) mostrou-se mais resisten 

te e portanto com melhores condiçes de visual! 

zaço. 



t 
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Proposta de diagrama para sinais de indicação 

Atualmente,a informação ocorre de maneira 

totalmente variada de um placa para outra. 

Não existe nenhum diagrama, modulação ou qual-

quer outra referância básica para a distribui-

ção do texto no espaço, assim como não há 

critérios para dimensionamento da placa. 

O responsável pelo projeto lança s6bre a planta 

da área a ser sinalizada, os sinais que ále 

considera necessários para o bom funcionamento 

do tráfego (planta n 9  1) 

As placas são dimensionadas intuitivamente, o 

projetista "calcula" que as mensagens que ále 

considerou necessárias caibam numa placa de 

1.00x2.00m e então especifica esta dimensão. 

Quando o pedido de fabricação chega na oficina, 

são feitos inúmeros cálculos para se chegar a 

um tamanho de letra que permita a montagem do 

texto na placa tal como foi "especificado". 

Da mesma forma, a distribuição da mensagem no 

campo do suporte e o tipo de seta a ser utiliza 

da, são definidos através de tentativas de 

arrumação do texto. 

Para evitar este problema, é necessário adotar 

normas básicas para distribuição da mensagem, 

o que facilita sua fabricação ë leva a uma 

padronização do sistema, que é o objetivo geral 

do estudo. 
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Normas 	Inicialmente, foi adotada uma modulaço de 

bsicas 	2.5cm para todos os sinais. 

Este módulo foi definido a partir das dimensões 

de altura das letras. 

Trabalhou-se em cima desta malha, observando-se 

as vórias possibïlidades de ocorrência de 

informaço, com o objetivo de chegar a princí-

pios que organizassem o sistema mas que, ao 

mesmo tempo, permitissem ainda uma certa 

flexibilidade, característica importante dada a 

grande variedade de condições de irnplantaçóo 

dos sinais de trnsito. 

Chegou-se entóo a algumas regras essenciais, 

relativas 	largura de tarja, margem, distôncia 

texto 	seta (ou figura), dimenso e colocaçóo 

da seta, e dimensóo da placa. 

Largura de Tarja 

Ficou determinada com 2 módulos, ou seja. 5cm. 

O alargamento desta faixa, que atualmente tem 

2.5cm, foi considerado necessório pois as côres 

de fundo das placas de indicaçóo nõo dõo um 

contraste satisfatório com a paisagem. 

Uma faixa branca, mais larga, em torno do sinal 

melhora a sua visibilidade. 
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Margem 

A margem mínima permitida é equivalente â 

entrelinha do tamanho de letra usada. 

No caso de se ter mais de uma altura de letra 

numa mesma placa, usa-se como padrão a maior. 

Distancia texto à seta 

É igual 	altura da letra, quando a seta é 

colocada ao lado da mensagem. 

Para as setas que ficam acima da informação, 

usa-se o espaço de uma entrelinha. 

Dimensão e colocação da seta 

A seta dever& ter altuta igual ao dobro da 

altura da letra. 

Quando colocada lateralmente, será alinhada 

pela cabeça da primeira linha, no caso de mais 

de uma informaço. 

Ao lado de uma única linha, será registrada 

pelo pé da letra. 

IJimensao da placa 

O dimensionamento da placa seré feito tilizan-

do-se m6dulos de 25cm, na horizontal e na 

vertical. 
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Aplicaço das 	Para aplicaço das conclusões do estudo, como 

Conclusões 	exemplo, utilizou-se o mesmo trecho de uma via 

expressa mostrado na planta 1. 

Além das placas de orientaço com setas comuns, 

verificou-se a necessidade de uma pré-sinaliza-

ço com a representaçâo grífica do tipo de 

entroncamento queo motorista vai encontrar 

frente. 

Este tipo de informaço permite que o motorista 

se posicione com bastante antecedncia e dirija 

numa velocidade compatível com a manobra que 

terg que realizar mais 	frente. 

Se o espaço para colocaço do sinal fôr reduzi-

do, as setas devem vir acima do texto, diminu-

indo-se o comprimento da placa. 
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